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A CONVENÇÃO

P*
î>

Reuniu-ae hontem, no ba1&ouo~
l7iv ib> pnlacio dn Governe. a.Con* 
vpuçíIo do Partido itopublfrnnq 
Federal do Rio Grande do Nortel • 

A’« 7 hora« da noite, preraote# 
ob er«. Palro SoAref, DMayrio 
Filgueira, Sergio Barretto,^8oeiino 
Fernandes, GiyrapioTavare»; V*f- 
le Miranda, Joaquhn Maoori, Jw»* 
!|iiini Anselmo, Pinto de /Ahnt«, 
Manoel Dantas, Uns Caldas Vi 
cente de Lemos, Pedro Amo rim. 
Luiz Fernandes, Padre Calazans, 
Theodozio Paiva, e Godofredo Bri­
tto, assumiu a  presideutia o./sr, 
Pedro Soares, vice presidente da 
coinmissfio executiva, qua convidou 

am l . c e 2.° secretorfps'o» sç*C 
ionysio Filgurira e Sergio Barre- 

tto, . - ' /
Fireram-se repieeeotar pov  pro* 

ourarão os srs. Olympio/, Vital, 
Avelino Freire e Jogo Ç a^ »ta .

A’ mesa tomaram qgvanueute 
lugar ob exmos. srs. drs Alberto 
Maranhão e Tavare* de I yra , che- 
frs do Partido.

0  sr, P. Soares ô&0e que apro­
veitando a X* re* rifio -da conven­
ção do Partido, «n fr.su a  inves­
tidura no om rçam  Vice presiden­
te, agradada/* rion rosa deeigna 
nlo, solenneoieute affirmapdo que 
ft uua leaWade e  dedicaçfjo aí.
valorosa partido seriam irredueti-
veie ; qw 0© aocordo com o eonviú* 
f, ito ptfa A Refubmca, orgâo offi­
ciai tio Taitido, sque’Jti rcv^tV' 
tinto por fim escolher o candidato 
qm deveria pleitear a e le ito  m - 
ftstoriai a  realizar-se em 20 de te- 
iéreiro proximo, por motivo da 
reulinda do nosso eminente re- 
pre«entante exmo, sr. dr. Meira 
e Sn e declarou aberta a sessão.

O ar. Manoel Dantas, delegado 
doe municípios dtr i Acai*y, Serra 
Negra e Futraes Novos, pede a 
áW ‘

na vida politica, encontraria com- 
t udo no seu grande araor ao E#* 
tado querido a  ©iwWgla précisa 
para poder afflnnar aos seu« ami­
gos • que, como atá aquelle mo­
mento havia frito, cumpriria o mu 
ffrv**r de homem.jpolitico, dedican­
do ri© sincera eJÉmtodieioual mente 
ao progresso eao.wraudeciinento 
do Beu Estimo • do Partido no 
qnsl a  bundirte de seus amigos 
tinlia-lherd|isignado um posto de 
rtirecçag#.

Saudaffí ao exmo. dr. Alberto 
Marauh3õ> representante das as- 
piraçOtÿ do Partido na enprema 
magistratura do Estado e couti- 
nuaoor das tradições do chefe 
querido, cujo espirito velava pelo 
fyfiuro do Rio Grande do Norte.

O exmo. dr. Alberto Maranhão 
dirige em seguida a palavra aos 
seus amigos, congratulando-se pela 
perfeita harmonia de vistas, pela 
nomogbnea manifestação política 
que tinha sido aquella amembléa 
—reveladora da solidariedade po­
litica que dá ao Partido Repu-- 
blicano Federal a formidável fqrçe

3ue tem no Estado e o respeito 
os próceres da politica nacional,

palavra e diz que,«8o conheeidos
j _ - ------ *— i qeirvjços

preçl&rú
dp todop os valíoeteeimoa qeirvjços 
nrcetadpe ao Fáradq peio preçl&rú 
ndaãão dr. Tavares de L y ra  ; as*
ri>m, pensava interpretar o desejo 
dd; eleitorádo do#Uini unicipioq que 
representava tndfpbpdo o nome de 
V. e*a, ji itópfítqna federal na 

v vaga do 4*1' -A
\ D sr. pràgjdectc por ern HHseua-í 

/pn*. a indicação. / '
0  sr. P. de Abn ^dodds

municípios de Àngid »
-Angicos e Goy&ninna. pedindo a  
palavra, dta que applaud© since- 
mmente a  Indicação, em nome dos 
umuidphíü qv.c dpdcs
oe altos OMfitoâ do indicado, cuja 
itidividaattdade estuda como ho­
mem poStkõ e particular.

0  er. %  FilftUSira, delegado do 
munteipio de Bjt&MÕró, dît que s. 
exa. ígane os apUBatiaoe do Estado

na capital da Republica. Saudava 
p exmo. ar. dr. Tavares de Lyca 
pela eíevada prova de apreço que 
vinha de receber do Partido. *

Em seguida, é levantada a ses­
são peio sr, presidente.

Daremos amanhã, na integra, o 
discurso do extno, dr. Tavares de 
T-vre7'SV ‘ ;
----------------^  t ffü ---------- -------- -

0  n o s s o  u t i i ù i û a i o

A convenção do partido repnblfcnno 
federal indic o honteni, peta tnanifes- 
fcaçào unanime de todos t>e convenci- 
onaes, o preclaro dr. Tavares de Lyra 
aos snffragios do eleitorado río-gran- 
dense, na próxima «leiçAo senatorial, 
pela renuncia do nosso eminente amigo 
dr. Meira e Bá.

A Republica regoBljá se duplamente 
por esse facto : por eer e. eza. o es­
colhido e por ter sido jevantada por 
«á|a essa candidatqra. A hoipolagaçqo 
hoptem feita pfria conyenç&o qo par- 
tMo fra eepssada ; s. exa. era o can- 

do flssàdo. 81 a consulta no- 
bída)|Á« hoptem fosse frita, nfr & 
conyeigfto, f̂eitora
do que constitue • nosso
partido, nenhum» ?

0  braço oão o temos upro rei to­
do . lmporiamoi-o por imprescin- 
dlvel. * ...

E q’ie se estabeleça uma
ourceuto Immigratorta expontanrá 
e continua, uma vec derruída» as 
muralhas que a constituição me­
dica levantára peito èa&muwi e 
epidemias que aaralavam esta oa-

Sitol, com o  seu saneamento, obra 
e benemerencia de anteriores go­

vernos, deve o Poder Publico asse­
gurar, por leis sabia# e prudentes, o 
bem estar dos immfgrantee.

Ao lado d*esaa qnn, segundo as 
oltimas estatísticas, tem augmen- 
tado, seria medida de patriotismo 
arrancar á vida vegetàtiva e im- 
produetíva dos sertões, em que de­
finham, os nossos patrícios, enca- 
minhal-os â  civilisaçfio pelo traba­
lho e transformai-os em colonos, 
prodigaliza ndo-lhee as vantagens 
que, talvex, mais onerosas e menos 
compensadoras, leis anteriores dis­
tribuíam aos immigranten.

Feia moldura do nosso vasto ter­
ritório, pareceria habiLe proficuo o 
estabelecimento de colonias mix- 
tas, civis e militares, aproveitados 
para tal effeito os que concluissem 
o tempo de serviço nas unidades de 
defera  ̂ que, pela reorganização do 
Exercito, guarnecem as nossas 
fronteiras.

Problema de melindrosa investi­
gação, merece o cuidado dos que 
governam.

O ■*<spitei, es«»; A mifKroa de redi­
tos vantajosos, procura os paires 
em plena evolução industrial.

Medidas attinentes d oreação © 
aperfeiçoamento de industrias ge­
nuinamente nacionaes, quer (tos

3ue se prendem ás extractivas, quer 
as que nascem da agricultura e da 

pecuaria, quer daã que se relaci­
onam com as modalidades varia# 
da applicação manual ou ageçanica, 
devem attralpr a  moeda e facilitar- 
lhe a  colloca»;áo como instrumento 
emeaz do desenvolvimento econo- 
mieo e financeiro do paie.

Providencias que melhor regulem 
a permuta c tranquUUzem o com­

ercio impõnm-se como de néces-

huL1.*, entretan- 
crtéi1» agudas, 

a  'mais deci-

itisnio rastrfn- 
despesas or­

lo o mais posai- 
improduetí

coQtiauemos a 
de pesado» 

particular que40»•  ̂
tribu taria,dimi- 
i, restnngfrto o 

«normemente o 
« ssm capital,

jnteiro j iEMisoctô e, flin nome do tmv j

gqrameoce, «•tóvpn.r... _
preclaro oídadso á eenatõría leOern).

Ha mafttfeBtaçfieB qne re não golici- 
u m ; iniyoetn-rie à utjoucwiuou« àv ^  
liirdear serviços prestados A causa pu 
hltrá. Gm í  4 um#. De tal ordem ano 
os titulo# de benemerencfa do craíueot« 
rto-graudense que outra nAo podia «er 
a candidatura cec^lhida pela eonvert-

mercii _
eidade reconhecida em um paiz cu­
jas fontes de riqueza começam ape­
nas de surgir, ainda que sob pro­
missoras esperanças.

A tarifa deito ser equitativa, sem 
. os exaggerqi do proteccionismo 

neu, .<* deáw ioe da eschota o-

itonrtoamente uma ua-

A situação 
to, «m ameaça1 
«xks de todosj 
dfda atteoçfto.

E* obra de

«Irrno-nos ás i 
ínarito, d|mtn|

»«I ÔH íX 
vas. ■

Noo é justo 
desfalcar, por 
tributos, o  «ag>l 
movíiueuta ò J 

A aggravi 
saindo q ca 
credito a devi
juro do dtoh _  b . .
impossível eeríA á nação prover 
ao seu desenvolvimento economkx».

Não sejamos q^timistas. Os peri­
gosos phenomeÀ* ŝ que no momen­
to observamos* são presagio de 
máos dí9L qnç fatalmente virão, 
se á  mais eserápulosa applicação 
da renda, s m  ,honesta « severa 
amoodaçfto, S o  acompanhar a 
mais decidiqA 'tobeitude pela sorte 
das cteseee qtotnbMs 
trabalham prta proepuridade  ̂aaei 
onal. * .

A deavalorização do café e a  cri­
se de que estâ ameaçada dentro de 
um decennio a nossa borracha pela 
concurrencía no mercado da nossa 
seringueira transplantada e culti­
vada no O ngo, em Java, em Su- 
inatra e outrqs pontos, devem pre- 
oceupar o escrito  dos brasileiros 
responsáveis, em qrdem a empre- 
hender. a mais sérüa vigilância pelo 
curse dc ‘íuu" pwçr« merçadb« 
extrangeiroe. ’

Trato-se de dous productos que, 
junto# representam asais de setea  ̂
to  e cinco ppr cento da nossa ex­
portação tc-tal e que concorrem no 
mercado de cambio com tres quar­
tas partes das lettras sobre o 
exterior, productos cuja ruína de­
terminaria no organismo nacional 
abalo tremendo, de dlfttcil, custoso 
e demorado reparo.

Urge desenvolver ainda mais o 
paiz eoonomicamente.

0  bom cambio 4 o resultado da 
boa situação eeonomíca e financei­
ra. EUe virfi natqralmentd, quan­
do a  normalidade da nossa vida 
e doe nossos negocio» infundir ab­
soluta confiafiça na administração, 
na verdade dos orçamentos, exu- 
neradús da cauda de autorizações 
de créditos indefinidos e do parai 
lelísmo de créditos extraordinários 
e supfr-mentates que a  conturbam 
e desvirtuam.

peito na apreciação da reforma, 
cuja execução vem .apenas inicia­
da, posso garantir-voe que, ae pro- 
seguirmos no plano concebido, te­
remos dentro de poucos ânuos um 
exercito eap&s de sua tnlesão,

A lei do sorteio, attennada pela 
regulamentaçAo e a  creação das 
Unhas de tiro, prestigiada pelo #n~ 
thusiasmo da briosa mocidade das 
nossas escholas e que se espalliam 
s desenvolvem por todo o paiz, pre* 
param pára breve tempo numeroza 
e adestrada reserva.

Completar a  organização do ex* 
ercito, constituindo as unidades 
erradas pela reforma, ultimar a 
constracç&o de quarteie e de depo* 
sitos, provei-os dc material, arma­
mentos e munições imprescindíveis 
a  uma mobiUaação perfeita e rapi- 
da, são medidos que se impõem e 
que se podem levar a termo sem 
grandes encargos para o erarío.

A nossa iodependencia dos mer­
cados extrauhos, quanto ao forne­
cimento do mnienal bgiíico—-é uma

sfcou convencido de que dentro 
do» recursos ordinários do orea- 
inepto, com dotações parceOadM 
especíara, nos tornaremos em pou­
cos aunou uma uaçfto militannente 
forte, sem que tenhamos necessi­
dade dc manter repletos m  caser­
nas, por isso que, com os processos 
adoptadoa, cada um doe nossos 
concidadãos validos será um cida­
dão soldado.

J á  ss vão sentindo os benéficos 
effritos da reforma: irmanados nos 
mesmos sentirqentos e impulsos, 
identificados no mesmo ) "ctd e con­
fundidos em uma mesma aspiração, 
civis e militares empenham-se no 
preparo scientifico da própria de- 
leza, para a  defeza commúm, em 
prol da integridade e da honra da 
patria.

mmiKMis
B c e .vos A v r e s , -10

L a  N acion  publicou um a r ­
tigo  in titu lad o  R io  Bm ueo>  no 
qual estuda, com  altíssim os 
louvores, a s  qualidades pesso- 
aee e políticas do cfaanesUer 
brasileiro.

Atfcribus ao  b a rã o  do R io  
•Branco a  phrase «que a  união 
entre a  A rgentina. B ra rii e 
Chile 6 tfio  sim ples e in tu itiv a , 
com o o ç r o p r io  A B C  que m  
su as iniciaes compõem.

Publica tam bém  L a  N acion  
circum stauciada exposição dos 
orçam entos m iniatèriaes do 
B rasil.

L o n prk s, lo
Em  toíRi a  In g la te rra  das- 

envolvaam -se violent;»» tem pes­
tad es, que cau saram  prejuisos 
enormes.

0  rei Eduardo V tf assignou 
o  decreto disso?veudo o  p a r­
lam ento.

B e r l im , XO
Theodoro Roosevelt, ex-pre-* ■? 1 • t rv * ♦ j*SlUrHU; Hub íj ukiúS, 6

esperado n ’esta pitai a  2 4
de abril vindouro.

pipiptò que repreeeqta, $ jndiçaçgó 
ilq seu digOo oollega sr. Manoel 
Dantas.

O er. V, d© Letuos, delegado do 
município do Apotÿ, dix que ap- 
piande a indicação,que julga ai 
mais »aturab toa» M o a  ; exalta 
os relcvantra^imifoado hwíeado : 
rim nome do mimicipin que repre- 
renta, vota peia jncUeaç&o que, 
fiíflma, eerA recebida com geral 
ratirtaçãCK

0  er. i*. ^evnaadss, delegado do 
município de Ares, diz que a indi­
cação do nome do exmo. dr. Ta­
vares de Lyra ímpõe-ee ; é o aen- 
thaento do Estado inteiro.

E não p o «)evado posto par» que 
foi indicado o riKivgio político que dá 
vitlor «o lacto; ma# a expootatte» 
uoautmldadri que revestia aquella con­
sagração, o perfeito harmonia de pen­
sar d'aqueiie punhado il« homens res- 
ponAAvria, perante o seti partido, pej» 
escolha q«e fanemw,

8. exa. era o candidato de todoa e 
todos vtau» no precluro rio graudense 
o digno patrício que oceiipara com 
brilho tt cAdcira que iiiufltrou na Ca­
mara Alta da Republica o rio gran- 
dense querido, o chefe idolatrado, que 
tem no coração de todos nós o culto 

0  Vftlot real do indicado, reco-1 das coisa# sagradas, e enja memória vl- 
nhecido por todos, e o grande I Verú sempre » no» revigorar nos prelim 
amor que tem ao Estado Bfio ga-1 engrtindccimento do torrão »*

I m,u1°
Desnecessário rc torna rnscentuarmos

• í ■

<;ão tu com trineado, û níVr.̂ afrô pito 
dehnitivttinente òooxtítaido.

As leis consequentes ao progres­
so, adeptoda# peia# noções que o-1 
ttingiram ao iiioximiim de sua evo-1 
luçâo, sob eeflc ^onto de vista, não 1 '*
pos são aa móis etiDveiiíeíitse.
1 0  riy8tenta tnixjo, iqqdeyada, to' 
te|Ug^teménto ‘ c^Huprebendido e 
executado, ser-nos-á de vantajo­
sos e efflcaxes resultodos.

I'imskda o coufiauça ] trios pro 
cesso# que acabo de oeíiió

Não noe assoberbam ainda, feliz­
mente. os grandes abolo» produzi­
do# peto bito entre o braço e o ca­
pital,

O movimento soctolieta qoe tan­
to apavora a» nações do velho 
mundo, onde o progresso indus­
trial e descobertos ^cientificas vão 
eliminando por vezes o concurso do. 
operário, e onde a escassez do sõlo 
lhe não fornece campo para o tra­
balho remunerador, não nos bateu 
ás poi tas ç seria planta exótica a  
estiol&r-se A mingua de elementos 
de vida.

Entretanto, o augmento nscupre 
crescente de população, especíal- 

M>ihal_ __  . mento n’esta capital, a  deficient«
iefiiTrarï ïnràts ^juApenraçfto da acjviyidade e a  ca-

mantemos c«̂ m ou na- eulade tém creado uma vida de pri
vações e sofirimantos para m  des 
avorecidnada fortunà.

çõe# do novo, e do velho continen­
te.

Escusado eerto afitrmarevoaque 
todo oriMOpeabo deve ser empre­
gado nç pen tido de esureitormo# 

1 ' de concórdia e amizadeo#

A divisão territorial, sob o prís- 
ma político c ■ .dmiuistrativo, que 
uos veio do luiperio e qu  ̂n Ho- 
publica mau to ve, q^o é equitativa.

Estodo» Ua de enorme extensão1 
territorial e de uma riqueza ínve- 
javri, cm contrasto com a peque-

que noi Ugnm aos povos estra­
nho#, e mai andaria aquelle que,

iuadiou vrieiqaaes o# 
força, tentoSb# ia

por caprichos 
tontadqra# de 
torro uprt-*».

Felismende para nós, exuberan­
tes tom sido as manifestações de 
cordura e ©duração eívica, que de 
monstra tu ao mundo culto a com

nez e a pobreza de ootros, alguns | prebew&j que temos, perfeita, d» 
dos quaes periodieanieiite fiagelta-1 politica dos nossos governos qnau 
dos pela fatalidade de accidentes I to âs relações internacionais, não 
natnraes. que mais aggmvaro al^ õ non múltiplas quest<^s *p"' s© 
sua penosa situação, I térti suscitado, pou ô e, notada

Remover por processos scientifl- I mente, qo famoso Congresso de 
cos esses, males, emprohendimento | Haya,^ êm que <># üoshijs delegados 
onvavel, felizmente jA infriado pelo I agiram com brilho indiscutível, 

illustre sr, presidente da Repubii | HaiÍentondo-se a  discreto, intelli 
ca, <1 doe nfais exigentes attrihní- 1  gente e 
çõbs e dos mais rigorosos deverea) vei es

no senado Fedeml o legitimo in­
terprete do R iof Grande do Norte. 
O» inestimáveis serviços prestados 
ao Estado por s. exa. são conhe­
cidos de todos, le m im , em nome i 
do município qne.representa, elle 
que depoeíto tofie 
futuro d< 
dicftção d 

 ̂ ' v
iimnicipto <Je

ia a' esperança nò 
futuro' da patria, applaudi ‘le a m-

o sr, 1 . Raptas.
Q sr. 'Vj* C»da*B, delegado 

~ Flores, diz que.m
itar

do
re

Í^yra
l í im

BpríMDtaaos a  íncucaçao uo i w
do preclaro dt. Tavares de é ainda precisa, é necMsaria ao pro-

-
presentante do eleitorado de Flo­
res, flore» deveria ter trazido para 
ftigniflear o »eu applauso e de 
seua repreMDtados a indicação do 
nome , ” "

á senatorifl federal.
Bngoem mafr pedindo a pala­

vra, 0 prefidepte qpoeprofl a di# 
fissão e declarou que la ser vo 
toda a indiõsçfto do er. M. Dantas- 
O sr. D. Eilgueira r&quer, e écon, 
eedido, quu esja uomlaal a votação.

Feita u diwMda reeponderan 
sim, aoceíi ando a toaioaçao, todos 
os convencionara .

Em seguida, todos de pA o sr

o quanto <b> ennftmn;»» dtfpostta no c- 
gregio rio-gmndenHt* o-Rio <3.' do Nor­
te ; 8, exa 4 a maior esperança de 
notBsa terra c na capital da Republi­
ca será » guarda avançada do pro- 
greeso do fotodo querido, que tem 
para oom 9 . exa. 0 respeito, a admi­
ração, devida ao# espíritos superiores.

Nós congratulamos-nos, não com 
s. exa., mas com o valoroso partido 
republicano federal, por ter demonstra­
do qae a acção do preclaro estadista

gredlr do querido Estado.

i n n
(oonclabAo)

De por com o draenvolvimentoDe par com o araenvotvimeuto 
ogricoto e industrial 4 ueoorasrio

P. &oa>ee, pg—Ident#, ü n a toa * 1
eondidato do PM do RafMAttraiM» 1 toclttdade d i m r t j M » o o n -  
Federal 4 ^enaliaria, na vag* do I vsniento eoUoa^io do# P«wj>^oe. 
sxmo. er. ^ T r « ä # o a  <U SaJlsfiI Fftm a c^aracuofio des#s dwrfde 
A frae SA, 0«xoia. er. dr. Angnttol ratum « de tth tir llgar m  
Tat an# di T yra. Oolocoeoe a- j prvaluctora# M# * * * £ < *  < 

thm a vNdnacida »alva | »idosra porabua^ asia de j

S T m S if M t ,

DpUmooe t  nna nrokiogada oatva 
de m i a i  tü li i“  a  Manoçfio

JimUW »I. |HWUNin> finviali

m o . or. tp  
aAndewn à 
to» é Mtrefr 
disra a  exL: 
U* f c t o f S

• n n o ;

eonoo- 
r i t i f r  

de
scan  de natu

POT IUUMS# UB uäVv

do poder publico fer.tml.

A organização politica e 
niâfrativa â o  Districto Federal re­
clama uma reforma radical e mo- 
ralizadora, qne, sem lhe tirar de 
todo a  autonomia, assegure a ri 
ficaria. da acção dos poderes íede- 
raes, dadas os relações de depen­
dência creádaB pela Constituição.

Eesfc congresso, cujo objectivo 
era n “ Paz Universal”, eque pro 
curava 110 arbitramento a solução 
das questões intornapioDaeô a  di­
rimir, priqcipio «alliamon te esta 
beleoslti no nosso Codigo Politico, 
vã, çom pezar, desvirtuados os 
seu# intuitos pela vaidosa preton 
riio da força material.

Ha ainda qtiem acredite que a 
Em matéria financeira julgo pe- ! tranquilidade dos povos repousa 

rigosas quaesquer innovaçõès pre I na tonelagem dos seus navios de 
cipitodOB. ! guerra e qne o seu adeantameuto

Ob últimos governos, mesmo em { na civilização depende do poder doe 
luta com as consequências doe er-1 seus canhões e das machinas belli- 
ros de natureza politica e adminis-1 cas de destruição 
trativa que perturbaram a marcha I Hitvata-nos aã deliberações d’esse 
norma) dosaegoçjoís p blieoe, tém I Congresso s o# exemplos de na­
se preòcqpado sem ore com a v a -1 çôes mal# fortes de proveitoso 
lorizaçAo do meio circulante, como I ensiQfmmto- 
demonstra a  ereacâo feliz dos fun-1 Coqttousmos, por imo, a  dirigir 
doe combinados de resgate e de | a# nossos vistas para o poder mi~ 
garantia. | IRar da Republica, desenvolvendo

0  regimen metaUico é ........  .
maior aspiração. [3 noeaa força naval, já bem en-

Para reaJisaf-a concorre a Caixa 1 caminhada peto execução do plano 
de Conversão, apparelho automa- ! «doptada 
tico • experimento! de tvaoefor-1 Muito devemos confiar oa com 
moção monetária, cujo» rwultadoe | petebeia • no patriotisma já auRa 
autorizam medidas compfementa-1 ves pontoe A prova, don offtctara 
re# de caracter economíco e finou ] d« marinha, 
ceiro, capam« de rracirer sem aba- ] Dssra preâicndo» Aprimoraairse 
lo eme grave problema nacional. J no exercido profimional ; é no la- 

Acooesiua, porém, a prodnada I butor tooraeents em alto mar, no 
que ufto pertuvbemoe a pòlttica fi-1 fuocckmomenfco dos
uWHáni cm mvn ascr.tc *dept*í?íf 
atteodendo, embora, á# drenem 
tnnriae do momento n mm compra-

uormulisado# e me- 
IhodiOQfl de tira e mnaejo 
haMMtam o f i á m  « '

Dahi o problema operário, de dif 
icil Bolnção pela multiplicidade do 
"aces por que d«ve ser encarado.

Uollahoradora do l»otn geral, a 
classe doa proletários inurece bune 
voto attençilo do jsíder publico, 
setn preterição doe interesses jn 
lusiriae# e do capital que lhes pro- 
>oreiona trabalho.

São essa#, illustres concidadãos, 
as linhas gera©# do vasto program­
ma político © administrativo que 
a situação do paiz aconselha e que, 
rieyado pela geuerosidad© da na 
ç&o á culminância dn poder, esfor 
çar-me-hei por cumprir.

O meu esforço, porém será inútil, 
baldado o meu empenho, infrueti 
fera a minha acção, se não encon­
trar dft parte dos directorea da po­
lítica nncional o lienetico fnfiuxo de. 
sua confiauça, d© sahios 1-011. 
selho# e da sua fecunda collabo ra­
ção.

KJ esse virá, certamente, porque 
as mesmas injuneções patrióticas, 
as mesmas energiãs cívicas nos 
alentam.

Essa coltoboração accentua-ee 
mais evidente e proftouatueute na 
acção do poder legislativo, a  qual 
teeq sido sempre patriótica e effl 
caz.

E, ponjue esteja certo de seu ine# 
timavel concuiso e dos nobres e 
patrióticos sentimento# que o an i­
mam, d’esta hora Itemdita do des­
pertar do espírito cívico, em que a 
nação se empenha na escolha da 
quelle a quem caiba a difilcillima 
tarefa de lhe dirigir os destinos, 
sobre os qnaes vela sempre a  Pro 
videneia~-#tn nome do meu illustre 
amigo, o eminente ár. Wnnceslan 
Bros Pereira Gomes, e uo meu, te 
nbo a  honra de erguer a  taça em 
homenagem ao Congresso National 
a expressão mais directa da confiou 
çaé da soberania do povo brasileiro

Hsnufts B. da F onsbca.

UONaTANTINòPLÁ, ÍO
(jorre que áfttá, dadftrado um

confîîcto entre a  T iïrq o ia  e a  
RuHBÍa. em virtude do a sen a- 
sînntio 'de Eraerenm.

Rio, 11
O L lo y d  B m z ih ir o  diamtiu 

da idéa de esfcabelwei* viagens 
regulares p a ra  a  Europa.

Em  fevereiro proxim o será 
incorporados o cruzador T ym - 
b irn  á  d ivisão de cnixadores.

0  coronel A ntonio B itten ­
cou rt, govern ad or do A m azo- 
tuut, "bn^ôATutetm a o  d r .1 Nilo 
P eçanbnri6l* ,síto# p ara  a  ra-
form u ,' . *.... MiV'iki) Tvapn©!-
to B etad o . V

O dt. Nilo Peçanha ag rad e­
cendo essa fineza applaude a 
reform a na p a rte  que prohibe 
a reeleição, bom nomo a  aueeea- 
bAg , no governo, de pae, filho 
e irin&o. Gondemna a  idõa da 
creaçãó de um senado E s ta ­
dual, cabendo ao  governad or 
a indicação de quaee oa eena-  
doree que serv irãb  BucceaeSva- 
mente em t ree triénios.

m k  S O C IA L

— 'AlifiVfilMAtMfi 

OiSIPLOTAM AIfRO# awahoA :

parao M ü t i «n cabal Rrairáprafro

(ÿraato é ê à t

1 'artirá  para o Brazil, em 
Abril proxim o o  professor Brem  
ner, \ice-preiideiite da Univer­
sidade de Stanford .

O illustre scien tista  procede­
rá  a estudos da zoologia e geo­
logia da co sta , devendo os 
trab a lh o s se prolongarem  a té  
A gosto.

V irão em sim com panhia os 
professores H eats, especialista 
em zoologia e com es, M actar- 
landa, especialista  em zoolo­
g ia  e vertebrad os, e S lark s, 
especialista no estudo dos pei­
xes.

Term inados os seus tra b a ­
lhos, Brenner terá  estudádo as 
co stas  do Brazil a té  o R io de 
Ja n e iro . .

Nfenlmm fundam ento têm as 
n oticias de greve no pos^oal 
da Jardim B o tâ n ic o , (to polí­
ticos arru aceiros a  aninpieiani 
com  o fim tintco de p ertu rbar 
a ordem publica.

As acçòee do em préstim o d a 
em preza do *G P a iz , no to ta l 
de .l,BOO:OOOfOOOt t-ém o v a ­
lor nom inal detdMMlfOlK) «*ada 
um a, a o  ju ro  de 7 °(0.

D. Btahá Curare, virisora ##fmra fio 
orao m i r t o  s r t ío , dr. F o m m m  Ca" - V » * f*. .íYr~ I* U.^iLaha

R i a fiw  Mnreire. lonrarti fiei 
i jã n o  arefROt raflftáo f r r i to t e

mm—É Ï BÉIÉHIÍ |Lm1 “-1 ■ «fi
do iM nfte Agfrretõ 1Pbmfra Nobre,

São P a u l o , 1 1
0  dr. A lboqw rqiie  L in a  pre­

sidenta r io  E s ta d o  eJ M m r a t o  
civiHsta á vioe-pptiraM aa d a  
RepubUoa, dedarou , em  reu­
nião do p artid o , que an etoi- 

‘  pranebnoiam  de M arçoçõen  
convrfto intoimmnatp livras.

V jt in l i  t i a fstifttb  murara

itFGII/Fl
Labim/UFRN
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Chapéo “ Mangueira”

A < l i i i | i i l N l n t < * l i o  « l o  < > % n « o  n r .  « I r .  % l l » « > H o  
M i t  r a i l l a i ?  o ,  g o v e r n a d o r  « l o  I k í m l o

T a b e l l a  d e  v e n c im e n to s

E H fH D L A  DE MEXIDA 

(( ’o ijolusão j

I A ttliOH OKDENAIIO (5H4T.

8íxrtj>t.*x'io., 

in s p e cte ra
• 4 M i J . i t . t i

jÍ n Alu in n a*..............
G ratificação  a o  a T v h iy is la .
C o n tin u o .......................................
1*  c a d e ira .....................................
2 li cadeira... 
íV4 cadeira
4 “ c a d e ira ........................ .
5- r-vdeirn.........................
0"* cad eira  ........................
7 “ cm ieiru ...........................
Mtl c a d e ira ...........................
V“ wnieim............................
1u- cadeira....-*,.................
i l  1 ca d eira ... , . , .................
E xpediente......... :...............

0UO#OÜo:
HodfOOir

VF N’t , A W .

• » *  ■ • • 4 .

t . x . . . . t l t

2.00090002.0009000 
2. QUt >9000 Î ,6009000 
J .6009000  
1 .6 0 0 9 0 0 0 ;i.eoo|ooo:
1.0009000
L 200 ÿ 0 0 (>L20G90001.2001000

48<>9<>00 1.4409000
4009000 1.2009000

4009000
4.00090004.0009000

4609000 
46091HH) 

1 .(>009000 
l.OOOfOOO
1.0009000 4.0009000

0« qnnrai ronlisar^Be-r.:) im w -  
fgunaa quinzena uo ditò níez.

O s  e x a m e » -  d e  n d m fB flfb . n o
p n in o ir í?  n a n o  c o n s t a r ã o  d e  
pi owiM  O H m p ta s  « o m o s .  A h oh- 
ci ipttiH versarão: 1 ° sobro um 
dictudo d<i doz linhas iin;av 
do PlwtUfillf*/ 1 ;
í" smImo AnMumdicn piati -a, 

limit ada as oporaçõrs e t raafl* 
i<H iiiiicò.*« r e la t  i v a s  a o s  1111 ine* 
tos inteiros e ás Íiwçòch ordi- 
nurias o dooimaos.

A s  o r a c K  c n i iH t a r ã o  do l e i t u ­
ra  d o  u m  t r e c h o  s n ft lo io n te m o n  
t e  l o u g o  do F o r t u g u e z  c o n t e m ' 
p o r m i c o . e s t u d o  s i is H i i t n  d o  s u a  
i i i t e r p r e t n ç ã o  n o  t o  lo  o u  em  
p a r t i  : l i g e i r a s  n o ç õ e s  d e  g r m u -  
m n t i c a  p o r t u g u e z a  o a r g u i ç ã o  
s o b r u  A n t  lm ic t  ica n o s  r e f e r id o s  
l im i t e s  ; n o ç õ e s  d.* ( teniçiM |iiiin, 
H i s t o r i a  d ó  B r a z i l .  s y s t h e m a  
m e t r i e o e  t n o r p h o l o g i a  g e o m e -  
triCii..

8009000 
8OO9OOO 
SOI >9000 
S009000

2.4009000
2.40090002.1-001000
2.4009000 

MOO.9000 2.-IOO9000 
0009000 1.8009000 
0009000, n.soo|ooo 
0009000 1.8009000

0009000
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d a  Ke-

A l h k k t o  M a r a n h ã o -JoAi/nim SttnrfíK !L ihi <lu nutra.

* B r o to .......
* ftetame...,

A g u a rd e n te .............
B u rriu íh u .................

« rio m i1 <»-
çÔbtHT...........

Gera de o lho ibn-ur-
D a u b a ............

Cera de p a li ia  de 
c a r n a ú b a __

Caríiriroíi............. .
C a b r a s ......................  um a
C ouros de boi,seca

o u  s a lg a d o ...  um 
Chifres de b o i.........  cento
C aroços dealgorifio  l á  ks
”  ~  iOl I s f -

|t,‘vi‘stiu -w ante-honteni de toda so -
leimí.hqle.. n, iimutln >!e Sr»
cntiMi-llio Dircirtor d’es'H, jifitriot-icu so­
ciedade.

A’ 1 hora da tarde, tia ttfdc sociui e 
i-i.dí 11 gresença de extraordinário nu-
MIPril ria ’ -iiŜ Arunrínü niinU^ l̂imtúmunfú

s »  ■ r  ■ r p %. U M  V y  * •  V ‘ •■■4 ' .  ■ H

fii.rdadoK. loi haateiidn A h» mirí-
v»*rdef ao s<»m do hymno t  ul exe- 
cu tildo pela handade mu« ^ata-
iiiím) di* Segurança, gentifk tíidn
pchr Mxun», 8f. dr. A lberto ’ i*nfi8niino, 
goviM iiíidof do Estado.

Otirimle eeta eereiuonia. todos ok so- 
lãiiH, fm inadoH em frente ao edifício on­
de lauccinuH. a a.aociedode,cojiecrvarftro- 
cc ptíidiladoH e cm continência regula- 
íicnlnr. ate soar a ultima nota do 
hyrmio.

O illuytri» capitão Jucyntho Torres, 
representante do governo e Presidente 
honora?io d a  mesma sociedade, dande 
a  leitura de uma mensagem dirigida 
p«h> vice-presidente em exercício, jus- 
tifiêaudo a sua falta por motivos juso 
t.ifiejivcis, declarou aberta a sessão 
e o s.-ii íiui. Foi lida e approvada a 
redneeão da seta da sessão da assem 
I»boi geral, procedendo-se em seguida 
á leitura do expediente,

O mesmo capitão Jucyntho Torres, 
eoiignit uhmdo-M* com u assemhléa JK-Ia 
erte,ilha :ieert;ida dos nnvos direCloreS, 
eiinviiloii i)í4 eleitos á tomarem posse

' hL 't íi." ( i 'leiCo, ueOaixo | t  . ...
de miifnevt salva de [PeilMldecttHmim...
d o a  h .iiiiii de musiia um iiellissimo | Queiíos de m antoi 
(lola-min iriiiiuhido «Tiro Matalense# " " *
cotii|n‘sii ào do intelligente professor J.
Itorrajo.

i)e necóriin com o regulamento d a 
IJonÏHiicraerKg foratn eleitos pelo' conse­
lho Jbi-eH or: llirector do iiro, eoronel 
\1?mio**I bina baldas e secretario o pro­
fessor rifiiii-ntino <-amara.

,\ ii((\!i Ihrectnriii deelnrmi ipie eoll- 
liiniit ii fi, iimnier iioeiiigo de mstnt- 
Hnr tie liio e ,](> evohn;,Vs, i miiijl; li- 
VHIlieiile, iv*l“ IClIOIlte João Allgllrtií)
<V;/,ar du Silva.

Forniu tomadas outras jirovideiieias 
relntivanaaife n iimtriierão e ns s(*ss(ieH 
du I liivi-t oriü (pie serão reiàli/.udiis no 
ít” dim.iiigo de em la meit.

I" esta a, eoinposição do. novo eoiisi*- 
Mio Direetor ;

l'i,es!de]it<*1coiioiu»| Itomiialdo ( í:il vão :
Viee presidente, desemhnrgmlor J. |)jo 
nisiit t'ilgueirn ; Itirector do i.iro, ■ -<,r«.- 
uel Manoel I,hih baldas ; Secretario, blt;- 
liienlim, ba mura ; Thesnurciro. Bnron- 
eio 1 iiierni.

Votrnes : IMilio de Muitos. 1’eleslino 
.............. . i/rolilldii 1,’ii'líl. A rist oleies
l'outii (• .li>sã Yiejrn.

« «
« « 
litro 
lí do

I l o i l o
9800

i 9 01 >o

X n í i i l ,  1 tio j u n e i m  tb* 1 9 1 0 . 

K n i y ^ i l i o  tio \ t o n n * s  \ t ; ir u n h â (K  
s n b s t i j  ui (uh* s o m * ? p r ia .

Cscliola Normal
l) 'k o n b i;n ío  «]r. ilirimbi»?' ;» 

v i s o  í i o s  intt*rofts;uiv)K <juo un 
s f ^ u m l a  q u in z e n a  d o  fevortdi-o 
p r o x i m o  to r fto  l u g a r  o s  u x n -  
n ie s  d© a d m i s s ã o  a o  1 °  a n u o ,  
o s  q u n o s ,  c o n f o r m o  a p o r t a r i a  
d e  1 7  d e  j u l h o  e  in s l  ru iT Õ e s  d<‘ 
1M d o  o n t u b r o  d e  1 9 0 9 .' o ltode- 
e o r á o  a o s  pi*H*oitos s e g u i n ­
t e s  : •

“ O s  e a u d id a t f ) »  f a r ã o  i - r o v a s  
o s e r i p t a ,  o r a l  e  p r a t i c a .  A  os-;

«Uá 2l de ju lh o  de 100(1 pnJo iuhiuiki
sçu  ilSartile. .

Nat/u, 4 de ja u e u v  de 1 9 J0 . 
Mnrin l f m n o r  t h  MfirhiwM i ïif. 

'resletnmilnw^ :
Xesf i > / t h  Molli » /J//r / >.
Aingushi th  A/omes vthriuho

i;ml» V enll.ida u m a r-i taipilhu 
ïeileral de 9?lO0 ». rt-e. hJas as 
liruias pelo talieliim) pubb( .i Miguel 
i-cfindro do NuMcimeüt . . .

N atal, 8 de je nein id e  1 0 1 M.

O tlie»uureiru,
‘hßsA (it*r\naiu t/e A. tititvin.

l*A(iAM EN T O  HE jn.VM H AM A DA 
COM A \H 'I ,T A  DE 20  f ;

8üO COtiVi Ittíloe tOilod o»I K( n.‘i(»H
d a  P iv v id e u b 1 NaUtleiisc (pie Je ixa  
mtn i]i* p íigar  a  q u o ta  rorrespon- 
'le n te  ti ãõ'-1 ch a m a d a  no jirazíi 
de t r i m a  dins, a  virem s a t is ­
fazer .a reterida q u o ta  com a  nm lta  
de 20 S  a té  n dia, 1 õ da corrente, 
so b  pena d»' serein delinii ivnnientc 
elim inados de accoi'do rom os esta  
t id os  da  sociedade.

T lieÄ n ii. ii ia  da Previdenii* N a ta  
lr*ttsi‘ r d e  janeiro de lODh

O íhesom víro
•/. (i'cf vusin ifr .1. lintvin.

ANNÜNCI03
(I A BIN E T E  D E N T A lílO

no

C i r u r y i ã o  N i/ a r io  G u r g e l

eriptii, ei l i s t a r «  d e  u m  extT ei^  " «eua .‘Memes, dits

iã o  d o  rod d e ç à  o , t ^ o o i i . id o  n o  \ “ M r “ '’ 11 n,H * orf,!î
IdoOO.'itf n

Dr* vfilta  de sen passeio, no Bio. 
onde tez a. qnisieã, i do  que im ile 
ruais itiïí,h ; :io em Cirurgia- e P r o ­
t lie-e-D m !;, riu. roiitim m  a dm* 

asiilttis m sens elit'ii(es. dits ."C ds
Cornac! B o ­

it». n 21
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“ 9 -9 0  c a l l i g r a p h i a ,  o r t o i ç r a p l i i a  © l in -
I  . .  .  .  t  ï j
■ ■ 4 I i  , ,  . ’  - ' C ;  / I  l I A  I 4  .  T «  4  V t  -! 9200 ‘ . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .

uni
9000
l b  .  t  .  k Oo ît s nt59000

kl.

«
kl.

C a m e  de fsol [se
.....................

Carne de qnaltjtie, 
m od o  p re ­
p a r a d a ..........

F um o em r o lo .......
« em fo lh a   «

F a r in h a  de mari-
d io c a ..............  litro

F eijão  m u latin h o  «
• de o u tra s  

qualidades...  
G o m m a  d e m a n -

u i < j a 4 4 f M I I M . r i

M ilho.........................
Mel de a s s a c a r .......
Ohhoh.........................
^)leo de m a m o n a...

119000 
2|000 

*.S00

19000
19000 

9500  
9500

f  lo o  
9-500

« 9: Î0U
! i I ,r I » 

*
*

kl.
*

9 4 (F)
9200
9220
9OOO
9500

29000
29000

• «*- « i( ii  i,( 1 «i p u í  liiO-
t i v o  a  p a r t e  d o  p r o ^ r a m  111a 
q u e  f n r  s o r t im d a ,  «nni e n v o l ­
v e r  < i i i e 8 t r » o s ‘ t l i t ío r iv a a  o u  
tra n s(* ( 'o d e n t.e s : a  p r a t i c a  we-
r:1 a  e x r r t i ç ã i i  d^ a t o  t r a -  
Iffilho  m a n u a l  <• d e  u m  gde- 
s e n l io  d e  o b je ir to  a p r e s e n t a d o  
im o e c a s i ã o .  Ow p o n t o s  d e  o r a l  
e o u s t a r â o  <le L eitu ra  e o r r e n t e  e 
e x p r e s s i v a  : e x e n i c i o s  d e  l :n -  
f í i i a  n a i- io n a l  : n r i t l i í u e t i c a  p r i ­
m a r i a  ; l ie e õ e s  d e  c o i s a s  : s o l i ­
d e s  e  f o r m a s  « reo m etrien s  ; n o ­
ç õ e s  d e  g e o g .r a p h ia  p h y s ie n  : 
r u d i m e n t o s t l e  H i s t o r i a  tio  B r a ­
zil..; i n s t n i e ç f i o  m o r a l  e e i v i e a  ; 
(‘c t m  o  t a i  fl <1 o  1 n e s t  i e a ,

N a t a l ,  ã  <le j a n e i r o  d e  1 9 1 0 .

H n iy g rfu t  tlt* M o n t a s  M m - t n ih n o .
I t l l l  1  l 4 l 4 4 4  ^  J k  , 1  , im u frtu u iU )  u u  ?

,  Grande sortimento de elia- 
jpéb;. recebeu do Rio 1 loja 
“Bom Jesus”. Aproveitem!

MOBÍLIAS AUSTRÍACAS
N o v o  e  r u m p M  o  viirt imi'til o ,  

H ystliem a. m o d e r n o ,  m a r e a s  m*- 
iriHtrudriH, v e n d a s  e w lu R iv a -  
m e n t u  a  d in h e ir o ,  boriilh  n ç à o  
õ b c .  F n ib u la ^ e m  g , i a t i s ,  i v i i p  ̂
H e  p a t a  q a . i l q u i T  p o n t o  d u  
p a ix .

S i  H T tutus f h t J O Y l h

S ã

1VI. B u a r q u e  &  C-t*

ie t a j u o .

, iia....................
Queijos de c o a lh a  

ou prensa... 
Sem entes de m a ­

m o n a .............
8 a l ...... .......................
S o la ...........................
B o b o ..........................
TkU iiinlio................
1 nlias de br»i..........

kb 290OO

I ii-iOO

»
(f

mcio
kb
«

(■< n lo

9100
9-040

79000
9 D )0

I9 10 0
190(H)

E D I T A E S

Fiii(J;i, (i, S(*rti"io, i(‘t iiMi-jiin si> |(i‘h(s cm 
Imiiil (-(pii-iidc foram tcvai' o i-omrirl 
lí I im un |i f < I al é a n n ‘zifliiiri.i. Ilinaii
l e n  t 1'iljil‘t ( », f( U’M III lf\,l II 1,11 |i j,s i ;|u 
I'l.NOH V i VllK ;1 (U'|lllllli|-,-|. ;i I (»iili-i!cr:i 
I, ai I 1I1 »Tim, mi 'Pin Nat iiIhiho, ;h no. iik>. 
t iovuriutjor do i !:i( :ul<t. ;m <-* • iw f k> I lt<> 
inunldo (‘ uiitms.

\u n zidcitrm i|n coi'iiiud |{ottnuil(li• 
f'lram ImhiM muito lii-iii n -I -i>i iidi ih pi la 
ana cxi’i. laiiiilin .si-imIii IIk‘h oili-o-cidi i a- 
taindahti* ; iipo di- I rrveja. Em imuie 
ih'»a |in‘ní-htcw. ti de«mliiirg.idor J.
Oil il I |M|l 1 KJI |)l I« k|| 1 I ('! Il llllt-E l'ilill-l-jj'l,,
ipu- agradi'i‘1 n ai|UHIa Hympat liic.-i ma
nifi st iii.-.h I,

T H E30U R 0 BO ESTADO
SrUWHíi dr Í0 » dr dr/rtnliOi dr IIBD

U-c
. l*klCMlH COllltKNTFS

t'.rKiTos a niliFiTOK
in: FxeoH TAr' > eon m ak

MkrcMtorkia ÜMlaskt Valerei

Alpixlfio cm ranm  I f ik s
< >■ ; U I UH*;** • *
• M jjo m irc-

II9OO0 1
490OO

I)iiVe|,(i| i;i d a  K se]|rda d o  A - 
p r e in l iz e s  A r l i l i e o s  d o  K s t a d o  
d o  lliti ( i r a n d o  d o  N o r te .

De tU'dnm d o  s i . d r .  d irei l ot 
d a  ICselnila d e  A p ro u d  izes A t-  
t i l ie e s  d est-e* K s t a d o ,  f a ç o  sa  
l u d '«pje se  a e h a m  a b o r t  a s  i iV s-  
t a  (Hrei'l-oria a s  Miseripcwi ; ;
p a rt i  m a !  ri*-nia. a r o u t a i -  d 'è s t  
d a t a  a i e  41 <jo j a n e i r o  p r o x i ­
m o .

( >s | u v i i  iii|t-nt c ; a m a t r i e i d a ,  
p iíd V u id os . na f o r m a  d a  L ei. o s  
d e s la v o r m -id o .s  • ja f«ii-tuiia. pr*,-- 
\’a r a o  t r r  d e  10  a 1*4 a n u o s  il>* 
<*dade, n o  i n a x i m o  : n à o  s o i f r e c  
d e  tu o ies l  i.i i o le e  t - » n  ut I a g  ii *sa , 
lt< 111 I e f ' l  |(‘lej t OS i|l|o o  im pi iSsi 
b i l i te m  p a r u  o  a p i e t n l i / a d o  d o  
o l l ic io .

A p i o v a  d e s s e s  fee in i,si t o s  s ­
! a • a p o r  m oto  d«‘ rer t I i la o  mm 
at  t e s t a d o  p is s .a d o  p o i aU' to  
l ida-ile > o n tp e trr ib * .

fan a n t,o  ii d e  S4‘ U e a n d id a L »  
dost i t n id o  d e  r e c u r s o s ,  s e r á  fei 
t a  p o r  a t  t/ostneno «le p»?ssoas, 
id c a ie a s ,  a ju i/.o  d o  « lirre fo r ,  
T o i Ioh oh p a p e j s  P 'le i-e n trs  a 
(Osehola, deva a .  s e r  <unjere<aMlos 
a  Direct,n; in d a  n ierit la  b ísch o  
la a b '  î » dit» 41  d e  jm ie i r o  p n . 
x im o .

N a t a l ,  2-s .|r» d<*zembro <f*>
1 9 0 9 .

O  n s c r i p t a r a r i o ,  . 
î /Vf/rr; S u u n * s  </c S b u u j t ,  / 7//u>.

COM P K O V E Í T t  -  a  E m ulsão  
de Scot-t jatnais b a  Ot o w *’? . seuf | . j ’„c;.'mO-- ’ -• -- -n.--
os fa(;ultui,ivos têm ju lgad e  c o n ­
veniente prescrever «’s t a u t i l  e a -
o-i-n.-iu krt_'1 1 it-, 11 ,■  1 k-*i(*' í . r, — - —  * * c -  - f—  -1 •* •
vvO m uito  '*>mhecido tnudiei.» da 
Bahia, dr\ -lomp.iiui loa Ih-is Mu- 
gíilhães, iliz uo seu a ttc s ií id  . s o ­
bre oe inagnifieori resultados o b t i­
dos eom  o en q jivgo  d a  EniufsAc 
de Scot (, o seguinte :

“ At testo  ter empregtnlo co-:: ;u ;-
Veitíí :i IvUUlaã;: :!:■  8.!-::!!

O  P A Q U E T E

A l a s o a i s
C o m m a n d a n t e ,  L  L .  C a r v a l h o

E s p e r a d o  d o  s u l  n o  d ia  1 4  o u  
1 1- d e  j a n e i r o  e  .se^ue p n m  Ct'a- 
r á .  T u t o y a . M a r a n h ã o ,  P a r á  
S a n t a r é m .  Ó b i d o s ,  í t a e o a t i a r a  
e  M a n a u s ,  <]<?poÍ8 d a  in d is p íu i-  
s a v e l  d e m o r a ,

U l ia m a - s e  a, attenç-ru; t io s  s r s .  
c a r i e í f f t d o r e s  e  ( r o n s i g n a t a r io s  
d e  m e r e t id o r ia t i  p a r a  a c lau .su - '

(P1 d u s  cojihí«'-7 tcntt^S <iem

I
■■i

4C=J»

d iz  o  s e í í i i in t e  ;

’ o  Ib v t^ c  L Ï  E

>ib * ' í ; • i , i i 1 ï 'S í I ii >
les (ias OI ovenicllf es tie dia ! hesr í s- 
cro luhisa  c crtinii t.onilícadiir dus 
o rg a n ism o s em lrutpusados.“

C o m m a n d a n t e ,  VV* M u s s n e r

Espei-íido tlospot tos tin s o r ­
te uo dia 15 de ja n e ir o .-t'eu,* 
para ( 'abedelU., .Ibveife, Aiaeeió, 
B ahia , \ itd,orin e Kio <1,* d a ­
n uro, dtq.uiis tia indispensavi'!

A ntonio  < íuigvl ,]i> A 
mura!, -uu luulleu- 1* (i 
lhos, ii;id ir !■ !!<■  tt-|i
( iu rg .l  p î í î s î * 111 • * j. dr
Jojio  1,1 jrgi-l di- t)iiou  
ru t* l oiiili.i, div.ciiibnr 
g.U l< >r 1 ii:i/ l 'i-ni i udi ■­
111 ;■  ji ir /1 izíu.i, ; d t r
lo c ir a  Ei-ruand -, ih -

d : V s'1 11 i ■ ( '.! líl/. ( 1: - , < ‘.t i ! i: ÍO ( i 11 ; .
( 11 ’ I11 * I II 11 *1 ( lii'l I 11 li'i I i I U ICI“!
si-iiicm), g;i*nro, filhos, ii.-iov, 1,-m.i ?
e • *Iici 1111• is di 1 ( ioroiiL'i l 'ran visci*
G u r g e l  J e  O l i w i r a ,  m nul ou ui
Ibng-ir u sua aliii i 1 *■ s dl.« 14 d<
« »i-j-4‘11 1 (■  j'i-t 7 !-j h'»ras du uiunhã 
lia igT“ j:i mil* ri/ d C sta  en pii al 
tu iiti.'Ssaiid" si-agi adi-f i I* > ans ion,
■ 'KM I' puri'lHc: q(C‘ Sf r » if ■ i ; ;t ÎV un a 
s ist tr n < ■ m m t o  d,* n ier  iu o «* « . 
l'idlLih*.

A Cîinça e  ih - s e a r g a  d a s  
m t a v a t l o r i a s  s e r ã o  f e i t a s s e m -  
|it-i; q u e  c o n v i e r  a e s t a  E l l l p t w a  
p 'I s  s e n s  au'eiit, s î M t l ;  C O N T A  
I E IS( U  DA F A ,/ E N  D A , nâ«. 
j )dt*mlo a s s i i a  o s  m esm o-, se  
i 'd iores ri c i i s a iv n i - s o  ;m  p ■ •..■ a 
!U eiitu  d V s s a s  ( J c s p iv a s

( hu m a '.s,- i . i i a !h mi it b'ti
«48  f z î

ç à o  p ara , .< • la i i s t i la  2 4 ',

\ s  < l c  i d n
«- v o l l »  ( c m « I O  * | .  < i c  n -b id in n a D o .

/ 'n 1:1 r.'iiLiit. fui  *-'.sv),ç>‘//.s .:t e/; 
r m n n ir f t th t s .  vu huu  s r  m;tïs i,t
i- f i ‘iit, trt », ‘s. :t t t : t ( ; u  ‘ t i i u t t  u
ü»,n h ‘ -

•É llllllltll• H ÎdlIO . 
Amiicxir th* lltinaM

■  ( 'Ikt-jdOllî —
« v i o ...... .........

• Bmiiin,...
• Koinciio...
t  MuMtaviA-

d o ....................

29000
1 ;0 O )

U D I  M U B S E
De o rd tu n  <1<; <lr ilin*et <iir. a

Nul al. lo  i 11»lo.

Previdente Na ta le use
Kiiri. p u b lia i  que no dm  t d o i  iir 

rent". I'm p ugo n v iu v a  tio run 'ih m  
J o ù o  Evango-lisla \ ilclla * i d . p- 
eiilio a  (pie t in h a  direito, de m n n -  
dti ciiin o  jn-ibo Hcgiiinti* :

“ Nft tpiaiidade de vinvn (|<‘ Jofto 
EV!U>g*'(is» a Vilrltll bl(| |':l I - il j 11 

em I" de i overnhro d o i i im o  (irnlo, 
recebi dt» sr. eomriicududi r .bisé 
(ícrvHHÍo fh \mt»rim (hircin, 1 h«*- 
Hourcirf» d a  Moeiethide de a u x il io  
imiDio i'cevidentf! Nat a lense a

«

a

;i#4o o l  V,? I  n o n  in te ivw sn tb » s fin e  d«* |«iS) 1 ' ’ *4 |5 0 0  >« 1 "►  d« f e v e m r u  v i n d o u r o  <ln- 
2 9 5 0 0 1 v e n t h it  nH|ti«<ridoH oh e x  n m e s  

d** M9(iind(i A p o r b u  e  d e  n d iiiím* 
8&0 a qualquer »mio do curvo,

'(ll'tin j.i <|f 4. ^-t.lf, llll|H|| UtlM ttk Hll
iteeulio eoiiMiUitiitn |M»r mou Ana 
d > m arido, p - suidor d a  cadeniet 11 
n. 5 1 8 , ct»rn*spoiiden(4t n  h lí* (pio 
to s  d« eíllm, lull IX)}« a  qllH t.ildlA 
níreito, M ^im do A d e claração  feita

B U  D! 1  ttPÍIi
K mu PD*, lia  ca  ta n, »2*2

boja Avenida
I

c  >|! . id * 1 
de l>f|lissi

ifi;\ \ aiAtftK h a iítu h i.o .ui i

Cl DA D!. A l. IA
líf< “ h 1 f  lUi-n I <■ ;| i Iri‘l ( 

puU ifi i |>a ru snppi ic si 
idum In i’ t . míum i- 11 ,do i> 1 puthpii>i- o 1
l ig  »d»> E A /E N D A S  DE l.EÍ cHuilhi 
tins h capricho  1? import,ndun d<r 
uicIluueN r 11* «ei i( 11 m nitri-eiacs 
t n tn gfiro s

CM Fl.OS RAMO a \ i:|;(
( tHilftrus r t c/yí/.as u ihnfirmt

- X A T A t .  -

«kl;im

L asa  á venda
\ flidi o c;is,i u...... i , i V

«Allgli I J.V ;; I li) r
aqllilM II. || - \í, Mini,

ui I
I

/ 4-1 b N. lo  DA A U  \l \ CA 1:, \
b b  \X|Ii -1 1'c'̂ i‘i i { i ,. s, i, .líj.si-
A tíil !< ,. t *■ t  * I ■ i I I I More ir il D'as ■ \ "
b»lih» i ‘nmjit»M.verdit aram  uh pe Ir ,
c *‘J 11 .-cg ids ;u k ! c i f i i  ,-s 1. |]
sm lc i '  i dit i-itiii u. Dl. Mc-uti s-u-e-
adi. o II. o-i do soei i Alil-Ulio |'r[ 
|V|i‘;i t ’ 1 Irilc )>.

Aviso
-I. t;,.,.« A I . íivÍMaiu 110 ......................

Uji rcii» i< rcpJM líçncH pllltlic.i.s d’cMl i I ), 
piliil (• de null. (I FnIHilfI, (jtji* li,, ,|j;l a j 
de dc/eiiihni limh», fiH-liarmn 0 *eu ck
tiiUUecimeiito c<iirili)cni,i]. m u  im,.,,
ninguém IIcusmcim devi min um vintém 
tuiilii mis praças do Ui-cifr, I tin ,■  N 
ISiiilfv. titule uiHiitíverem ilnren',-,, r|ir 
Ho de «mi uegis lo, Kiiiw re|«c(H(N c(,ui 
MierriecH, como n’csin. *

Nitl»l, 4 dc jimeiro de |!)|t»,
*/. Uum  tft, (J.

A* M ’I ED \ DE D L s E t . l  Itox Mi u ,
( »S S» HîKi; A \ I D \

“«fbi* M**i‘slcal ciu diiiJifjrD

Sihist ttts ft: unis it tit js  tft‘ t i lHHIiHHis

I -I 14 (4 4M- bill,
d.ilM sortcu.Ins. resgai.niaN c p.,gjis 
Hpprox mind, i mcti I c 4,<MM*;4MH»Oÿ

C
As ap(,lict*s Horleudus , 01111 trrem 

ao s  ilenmif stirleis. ihts urn,..«  
o n tm e to .

I 'v h 4 « n < |f K u r M l l g  c  M .

Wäiuc H4M1A1, ; ID«) DE J A N E IK O

(Tvlitiorrt de s : •
N lD A  C N E T H A b, i > ■■ \x

Apeitit* e rept, ik, i j :,, -,
( It -1 ( Ira lid - ' ! i » \ . | ,  
Thutifthiht 1.1 , j , t ,

01I
/ '

f i l l * I l « I I I - i t  o*.

V i o  A i .
« \t

A r u m z o n i i > e
tilg t H i o l, ; ( : --SI I* ■ I • '

«0 »! bn » 111 I ,. ■
df* o a iu i iu t i ,  i , * i.

;I‘;n Ita do  ! i :‘ ‘ 11, .
Ill i I, ■ '! L ! i ■

■ D I ,

G ran d e  d e p o s it , > d
piun car- .t;,.

im near, ;immu, --,
hi'.ntM1 t- tr-i 1 ;>f :

l*ept .Hilo pci!'! a 
rinhas de trig’;» c-■, -■

incnle d : :•»• j,a: ■ 
c Ini iliii;’

Ok

i ’ n,'

}

!

;i th

• H A M.
S a c , ^

- ElltMtTt g 'i -■ ■  (i< 1C!I!, Í 
ÎOjÿÂra Ipi '.111! - !■ j*;;»': 
t  jBr9a 8 om I'rihios d- 
NorÇe, llicsnio pot* te(f<

RinKîu Commcrcio. it
C A i X A  P O S T A I  N. !

flllffar -t tt ifljrt?; -if:hiri; '■ f /
d5;nti;-jS I - >

A» i'-, « x'fC HI <it<*ïï
A l.ratjn -, ci {̂t, ut l ‘. <

Si‘111

:l.

.bn • 'u N/,,
i, if-" • ’ ie

A \  I S C )
JI-IÍDS DE A I ’OIA*

i t‘f “1 11 t > i: i (Mil , j I |c , < I I
pngur.-i n - ; tu rr!iev, ij-'çi i
I'i.'s 'iu,- Tijj, .j-i i ‘h ) ; > t, ■<
muniei nb eeu tcspf.n ■ u-iot» aoo-,,!', 
re.d<* fiin.".

O- pos.-»ui l> u’. - di'Verao 
80Ht-‘.r d as  I*'* t b  2 liorns dfi uu-

Thesfiuraria tin Int mi* nein 
nioipnl de (J yanr nlm, 2 n 
zeiiilc.c t

< ) 1 hes, mic

Kitty L' !i>> U  t'tfrh}.
----- - ■JT ST1 ♦  a

r.S o ffr^ A tro z  
d e Anem ia

isQSfi* f t  i |f| I

Restabelecida  
em SeisM ezes

----- COM A ------

Emulsão'“'Scotll i6R
Vi

if Declaro que tendo
uma riininna que

claro qu
( filhinh; ,.. _ 

noffria atrozmente de 
en fra q u ec im e n to  
geral do organiamo e 
de uma anemia tão 
profunda que dia cm 
dia a consumia maia, 
empreguei com o 
melhor rcaultado a 
Emulsão de Scott.a á ., Aoa acu mezes, a 
cn&nça ficou comple­
tamente restabele­
cida, forte, robusta e 
com bÔa côr, sendo 
agora a admiração de 
quantos a tinham 
visto no seu estado

•if.

debU c doentio.”
>EA.JO SÉ A. GRANADO,

Rio de Janeiro,

O que fez a EMUL­
SÃO DE SCOTT por 
e»ta menina, fal*o cons­
tantemente por todas 
as crianças que veem so 
mundo com uma na­
tureza fraca e debii. K 
uma verdadeira 
Providencia da

Alu
L*t*u i a ui na 

opium, ||H«b » 
pftAu Lui* d« F

I f  nURfi PRi "JBlCflOfl NP lOHBfiOR W  MUTILROO
L''"■ C

ILEGÍVEL
láa 11

«

*

I H i M O ,..K •I’ mui li

V

«

Labim/UFRN
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_  .,  _____ A REPUBLICA—N atal, lide J aneiro defOlô

A SAUDE DA MULHER— Cura moléstias das senhoras

“ « " - t o  ^

Boro-boracica--m m ;m is[»
1-aborato.io: IUUDT & LAGUNILLA Ri* de Janeiro.

K * A S H I M  < I I  H  M K .P K o V a  ï

« 'O A I I K H t M K V I O N  N C U C N T I V I O M

, W ’ •'‘ ““ l" '1" formaiiii i*!*  K.u iild.uJ* <1* Medicina d* j

-ÍÁ?:â>V'ÍVV' í1;1 ‘•■ '"i;» » nwravílhoao prop»-
..... . . . . .  "  "**<«alo«i uiHjlior«. rroultado».
l . a n n ,  . 1  , 1-  r - r o r o ii- . . . ! . .  U m»!».- /),-. . f , « *

Alniinarifiido lierai il<> M u

' u t i T y liT  AsffilÄ m'/IlHkÄ
d., n . l . l v i c , *1"C , « U H »  

M tro ir t, 9  d e j . i i i l io  ,1*  1 9 0 S .- / > r . .11, * , , ; , ,  ,fr  .4 , « » ; , . . ) . *r$&.
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A N N O HHR
SHTKSSO

IHPOSUAKIOS
«Vf> B tíA Z JL

U S A E
toiua1ti?A«raJ!îîï*- rcmcdio braziieiro prc-tnmdo com nifAb MKDATjHAS DE OURO nu KximmS-ÍSffDATlfroPnuim0’ Pl'"tnii“!í‘ tnmtan/oomItM liu i / H JtO  (nt hxpos.ção Nnriufiiil de liMKj

■-■UNIU» rcmediii brazikdru udnptado e conaiijfia.td nu 
hui-njw t' naît Ib-pubL.-aH Argentina, Uruguay o Cbj|t. vU 

•Otf medico* o IrnspiCied. 1

COM UM SO’ VIDRO
so ns mais (dficiizos e rápidos resulta

ARAME FARPADO
N h íI jí ropurli^tiu ent.áo á  lÍMpiiuiçõ«» 

[‘tiH kim. i,i'irt,íJoreH o npneulLoreM, pfd.i 
le.tUíhdí» preço de 1-1 $ 1)40 i-.hImh »1».* n 
ruiu** fiirpnrlii, coin I Ci librou, meditai.» 
.vivn .Ih> 4 .1o m etros ,|e com prim ento.

1 * Hl -*hta lYvomuiemJíi «e pelii «mi lum 
luirtlid.ude de reumtouoia, imo eiivdebdo 
|‘0 tr- ft polegnduN O ettpftÇO il0 UlilA Ji 
oUtmfarpn. A ctid?t nul« neitiiipiiíihiuu 
" killiH de .̂-rilinptM. .

____ lÿoOO
...... $tiilO

U fooo

Almoxtti if.-ido «leml do Knimlo. oui Nulh). Io du Hitamlihi de 1ÍHMI,

O  A l m o x a r i f t t d o  ( j e r a l  
< lo  Ü M tttd o , t a i n  p a r a  
* '* * d e r  « on « r « .  a i g r i -  
c u l t o r e s  r  r r i a d l o r r N s

< MIIOH ynlvuiii/ftihiw do 1 p. f ’too (>J)Ô
l’iiiiy ijo *i j(i.......  _ 7̂0(1 ” ”
Hi.ji î Ifo I |>...................... $‘JOO,-a,lt*

" ■' ••....................
'í'ò .........  \ ), ......
Uiirviih’’ ] ” ............ ......
I>iüi« *’ ;» "  . .

PKODütV Vi) Ü1ARI V

4 0 .0 0 0  B A R K IC A S

âraiiio,Frçî iiE.
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NA EU RO PA

Cario Elba-Müs«
R i ô s i v o  t ia  C e s t a - L i s i ) o a

Lauridina
Si t<Mla a  hnmanidade sô usasse este 

f  ,;i>"iii. excellente iippci'itivo cxtiiiizuir>sea'ia o
I ‘llc<î01.lsmo' p°is ° alcool que n’ella  en-
«■ dit. BenhoraSt cvititiulo  qaalqiwr conta" jtra engorosauiente puro e dcsini cctado.

giù. i-.m injecçâo qaalqucr corri 
A  itiento cnn puîicuf

FARINHA DE TRIGO

Experimentem a LAlvi&iNA que os 
i IuSIJLISa i ’r|,i,os,,s resultados nao se farão esperar.

e a r n »  n w iim
m a i  a 1

nuo contem potus- 
sa caustica, n e ro 
soda caustica, nem/. ,! n i  /, A a .  AtRhS gorduras,<JUÇ sâo irritantf 8 da pelle e entrain

ITci îCt SCO LODeS’-LavaM e 16 >4 ‘? V^P,prt̂ çao dos Sfibõea medteinaesopoma- v Lxivctr^ lu ji, ^formulas eutaa velhas e anachronims
aoandoiiâoaa pelos medicos raodernop.

€ i i i  t o t la ü i  «im

J lo U ^ n c b  $c S o u tã
R U A  D O M I X G O W  "  i : .  r r o ^ j c i t í A S  » «

R e c if e  mm P e r n a m b u c o
A LAURIDINA acha-se 
tre Inspectera de

cha-se approvada pel 
Hygiene d’este Estado

W  ASH B l !RN =CRO SBY C.
f.s ll.ifM ÍMi'iH{‘rA.N‘l !:H MLUIKIKOS NOMTK-.UIKFM-AMI»

i n s t  I UJi :i; ojoh

i jin  i'iiP.'il «fu rm tiiJtJiie  t j ’a jftiji, rm n h a -se  i l r s t a  
1‘U ii.lu . iiin u  q i i i u la  ptn tA <U> u w  nH ilr.M
fltMiimlquer (Mitra inurcij. 1
i . prr‘iiiiHir-Hfi a  n iö flsa  ilev e  ijn iv a r .sp  rm iitf 
b ra m lt i . iVl iw turn,-ftp », nnioHn iin ,iri;, „ j - . i ! ,   ( '' ’ ...... *- — ■ f'* (nein (U t fifif

ri A Äf ï iHift ttiiiftfiA M
iípipjf itttiis »* dá ineihor juu; 
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Club
J t i l A  1 f ' O h - i *  l í  I X  F O R  M A  K U R S

DIRIGIR-SE A’S casas commissariat

0 R 0 6 Í A K I A  K  P H  \  i l > i  l ( i  J|tii® IO H 410O I*;%  *■■ * - ’ ' • * IA. Il .K C. /JL.

<+m. ■* h _ .

........9 *  P rop rietários do m uito conhecido ARMAZÉM MODELO no intuito de proporcionar aos
r ' f u^ V ’ y  ' ,B>CJU u t  «o ieren i am uos a r t i jo s  de utilidãde, a  oreCos reduzidos e com 

f,ian d e facilid ad e  de pagam entos, resolveram  in iciar o sv síem a de vendas por n restacõ es se  
inanaes, com d ireito  a  am ortisaSSes por m eio de c lu b s.* P P £ s c '

Os nossos clu bs que se  denominam CLUBS NORTE-BRAZIL alem  de ou tras teem  a  imnnr

h i i a t  l T ^ der C m ?  p re s ía s5 e s  PaKa ent m oeda nacional, não estan d o, portanto , su-

A cha-se d esde ja ’ a b e r ta  a inscripção para o club B de relogios de ouro de 18 kila- 
te s , m achm ism o suisso, de prim eira qualidade, em 75 p restaçõ es de 5 $ 0 0 0  cada uma com 
d ireito  a  uma am ortização  por sem ana. ’

0  p restam ista  cu jo  jiu m e ro  fo r  am ortizado, f ic a ra ’ isento desde losra do pagam ento das 
su bsequ en tes p r r o t n f w » ,  recebend o immediatamenfe  o reíogio P *

0 ,1«  .“ d S Í V S m S , "  r '6" * ”  "  , a “ '  ’  " “ cri|,S' ° '  a “ w<1“

r o J ^ ^ & £ 7 t ó S ,S2S‘ JBSS.*USSSSní ü SSSKM « o m  d i r n i t o »  1 ■ * s
R ^ N fiim .jsí iM iiirnN ii u m  c r » *  p i i r t i  »  r la j l t  d<‘ r r lu - i« < <  d<‘ o n r » .

ki i i  A f l o d o i o

^lòÈnde prvmin na litposî áo^SacíOiMl <!ir j<HÍ8

QUIYANDA, 104—HOSPÍCIO, 30—OURIVES, 38
_  Ri<» t ie  J a n e i r o  -

v i  M O R R H U I N A&

HMpfi.J,- íí^ m,!., a (, |)Jir;íj |t;n1 (M., Iifijr .pi i| i.i t liifi 1. Sr» ; - o s t , , .
fl fíl‘111 llit't.îl

n r:

B I .  A . m B A H d í f c O S l  « S c ,  O

RUA PORTUGAL, 37-MARANHAO
t a  Kiit Itfattiti» toa I rtprtsiitMti n’»te M i  JfSfi HA CUAU  LISBOA h i  io Csaamio, ill- HAUL

lOüliiTIM

Cprux/fimd — Cura n 
asthmatipHS c m 
inuiií aiiLig-a qm- Ht;

btun-rrmmt -  lí t: iii i-(j j (, heroico 
pirti Huifts bram as, cuja certa 
e radical.

VarioUno — Pregervuliv:, rontra 
as bexigas. *

Homítobrorniiini --- j Toni-reon- 
atruinte h<>nifeofi«tha > pa-a <h>. 
bilicladc, fisFÍio, falta de iTi-M-i- 
mento, i tf*.

( :h>i)u>,»diitM' Anltlmiitlirt<m. 
rV'1 a exfjfílir os’ verrues <I;is: ero- 
ar.i; iF, sem causar irritaçtio in- 
ie;'tinal. ’

Sub-j ' .milr b.i- 
1<í d; quinino ei" qual(|UC i i\ tmo.

T I  í  1 -m

PESAI-VOS ANTES E JO DIAS DEPOIS
^ ^ G , 3 T ^ o

S 4 ^

^  c r u  A

; ( ,||ht |j,a 

■'•fti |(‘S l ! j l‘|f , 1)1

Pttrfiirintr — Medicatrciit*) dent 
nado a aerelerar sem im-onve- 
nieuttís e, portanto, aem jieri^-n, 
o trabalho do parto.

Ijiyu ns.Síi -- Poderoso remetlio tjue 
iitfa ifemeniatainent-e os cortes 
<' . st;;ru‘.'i as hemorrhofrjas_
'hisU ■■■!>,( — Contia impaludismo, 
prisAo do ventre, moléstia fhi t\- 
gado e inaomnía.

V m ixxitinm  - . Heroico modiui- 
nfento d< stinado a CURAM a a 
m :i m! fi- p f i jõ i  s syphi htfrhTT^^

l-MM.rrift fulOKluh/nn l{iAln-dÍO 
m*t;-mtaneo eontra ü dõr di- ii n 
t-'S.

J ^ S P i : C Í I K .O  C O N T R A  C Ö Q  lí  l í  L U C H E
! » . m ! ! ! l ‘r ‘ <.'.í , '" , ,: ! KO ' « I " 1";'• • • • im .-.it,,. .  s o r t , i m . , i , I . ,  , , . „ 1, 1, 0 , , „ .| „ s
'I >:, ill i,-,,s in„hin, , ■ >h tin Hin tin 11 >„ii I ,• „in invii1,'„jo-, ,> mi,. . . • ,

............. <'••• K - - » . « .  -  . . . .  A n m i'i .-n  N . i n . C -  i v , ; . J  o , . ' n s  i i n  N ' i ' . 'T ;

ti.S ! ) I r ‘I I r •; i (J i ,
Ji H .•>»

i fi ! (if » - - 
il 'i  lll.’ liü

Antonio de Paula Barbosa
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R O C A M B O L E
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I 'u n i i d u  d o  ' I V r r M l I

0  CM#b lifts V a ld e s  tie  C op as

< n
O prcSfo ilt* limit \ ii1

De|Ff»in lie ae 1er d'Tmdivunt . fit I,«lo
i.'rnia Pombíivonn, r|i.iiu,*ii o baotli.lo
‘"i ftfeheim fjiie in |ia<:,e;iirlo sein fre 

}{<io/, met ten h<> im ( rein, vf.Mou par« m 
an, i fim|M»r. um lartlo ti \. «I imrit., i» fry. 
tw* foiifltfzir a ciisa du tarât» Maneryt1, ijne 
navft um bnile expr.'ss.imenle i»nrii 
el |e,

,lá ‘ ptan on quj.es ftirntn as ermar.iiten
r nt", .!<• limit-

qnniKto o TnarqiM« do lua Monta* vtd 
ton par* ra*a INI outro dia HI mem dia, 
aehoo u Venl«irH muito inquieta n «eit 
re*t*iln .

d im 'Ihr rHe riiirin **. n/t m i-
.Im » 111 ft IUI i. « 11 .... f»trHM|(«’iro riet*, fe-HI
i Iio.d. ui ii n« ru%an M l.wxnnf,
. tf. .ove um« ta l» «  eitaMHa-i n », c um

I :iutu leviana, qn i tuio q.tiz onidiiar-mo .» 
raminho. ’

O .üurquez envolveu-se no sou i-lmiuhre, 
0 í‘ton o Ventnr.i t-om ; r sigiiilo- t! ivn.

b) eiílãu ? porjrutitaij )!,•• o|Ju.
E';«ll í ;i lia i'q i.r t.

- HfiilVi* tnn- Li -llo.im t n.iVÍ'l:l.|<> /
Tiíli) |»:lir:idi> 11■ ’ .| i*;Lji mnilii, |,o 

lus arredores da . :*;a. .-siiiíf.-iii.ln |).«r t 
«e apreneidur, que a sra. Charuvt iiai i 
Cm aenrlo dez hnra-i lu:i ih; ir ou Inrrdiom 
^irar por aJíi.

- liize me u.m  rtiísa proat-guiu iiiopimi- 
damente Roramboh-, t.-rias inronv.-nion 
le etn dar Utn l fai .nta em nlgnoi.i «jue 
me inc.imin<nia singiilarroento... |im- ||.,m 
preço, ja  ao »ata

Isw» ó eonfurme...
K «o eii fnr rnsfUivel ?
lím neguems «le dinln-.ro, n ii.d ivra 

rasoavel, disse friamente n Ventura, tuui 
í  um filgartflmo ; <• uma palavra «pie equi­
vale áa de “ nvomponsa honesta. ’ nnt1 
reotda á pe**oa fpie entregar ittiia .‘ar 
leira cheia de nutaa, c  a quem ilurau .»}» 
na* eem *ou*.

Oh !... ph !... penaoti lím-amtale.t n 
tratante tam pretençne*.,, Nc.-essít«», |»tr 
conaesuinte, regalei«r.

K Roeamlmle prrpurou tc  para disca
ur tl pat^w vmÍh MI, iu ,, !, ,,
qual» aqtwlla matina hien rtimhímivu 
aómuMnita com a b a c c a r a l»:n riarar d» 
Hon» doi f h m « marquez I). Jnigo de 
ItM Monta*.

Kocaaibote fttou onlAo Iriattirtitf u *«-u 
intortoeotor, • pareceu reparar iptc o||. 
formalMMO o algariamo doa sua* pretm

O-; 1.« Itno, mui ,n n ,,,i
u Vi ; o prefoilo p.,||,-i.i nu.... .
fui l:i.> hem :”‘rvi lo, n.-m ta., liem in 
ff.riíMilu.,.

-Hem.., b.-rn... tiísse líuc.imhote ; «-n
l l I l . ' Ç O  |)i, r f . 1i| , U i l i  H ( , .  e s s e  p ; i  l ; t  V I V . H  |. , ; Vi-
Ô di/.es uiil 1,1 i-Jji.,. ’

Jlo je. pro tey-iiin í, Vriilnru, mn-.i 
l.lalH Uimi pi -ison̂  e in:ti..|;« ;i n’u p .ssnr 
uu Mpr«dfi” u ivstu ilns si'iiH dins hi-ridi 
dirnente, mio se |s».!e mlonlm o ,pi,. ,, rtr. 
duSi ĵa por im-nos du mil estudos.

• K O .|.ie f>u tanciim (vu oflerec-r-te .
Ií?>'*arrtbjle /uor.leu un L-Wuoh,

Kui prêt ipitud . ! p,.|H.„, ,
- M.is, t's|;i .-iili’iidido, jqir. -.m u n,. «j .,<• 

«-rescentnfo Veiitm-s, q„» W1 IJn, |,(1',n; 
«cm ponçait social, mu pobre iIíhIhi, e que 
se pé.le fíigor desappai^eer p,u t .ipiv.*,,

- Hem... pum sejam n,u framma, nè|., 
hurut in n ipieiu me rertii»,

qj i -iii ó ei!.- *
fi o I'.iiid.- A | f u ff

Ntu!;i, natlit... exrlnmuii o Vti»IUm, is 
su tiAo. . N»o fu i t|e ser eu tpteiu arrnsta 
u t,f:4eío »... <» ronde AitotT Vn|e .tez .(.tl 
frmiroH iuw 'Hhna fet-butlus.

fítiss aids lifiUiMnin R.H>..mlutl* |n
rAs c»nen mil frane.is antea, eineo mil
dep.ns,

O Ventura uatandctr a m io  «lizendt» :
- Kspora obrervoa Kornmbotu■; reporá 

mie tana l mpo. D erem « tratar prtmeix» 
d., mats «»«mUt.., Kuptam « mrimrtra »  
fie.jitemi,.. Itazeeihitnu« r..m oroém.

Kit .-onheçu um Unto na habllo* do 
conde Art..IT, pro seguiu Ventura. () Cmi-

i : > "»eiuimii,.. llL . |- I, ,i. til,-,. , , ....i

1 i ,  iuni:n' d“ is mi Ir *h chunitos Sy 
o seuiiur qiliii.'r.'mVi telllioiluvitl:. ll nhUmil 
do lit. poiu tiar em 1,1. je iik-.hir,o...
Ventam os cinco mil francos...

<'..Ut it l'.il tiim ! c\, |:»iiifiil K o ':,mb,it- ;
So i irn e, v.m <l;u i 'i.f,'. ’

I'iU co>ilioçn n . -«pi - ii, * j t. i i|,i condo, < ..n 
timmn o Vciilu^t. i„m  >i ................
1‘oiil eilt-, «(Uillldo estive ;u. St'rv,. .» d.-,
Mat.ts.n's. hep ,is >|e me livrar <! ■ -,1e .« 
t!-* sapatos que mo oohre n r.o .... onl.t, 
em f:is;t lie condo o.imn om mi,ill > pio iifii
casa.

lt'.''dmÍH>le abnti o r. | ,, m t :■ ■ ■ «i 'e| 
Is .’meo ,ni| fra.i -,,.. ,.m not.u p ,, „r,
a* u <-M!r:[ili'*e

hsb- |-ecrta-n n:t| M, II ,, ,, , p .h ,, K
auspiiou dizendo

I'ohre n  lido ! . M-.rt, lã.t moço I 
N’ibIo soarnm duns It.o ,

ííu lf«-|.«nl(i. dtHSc «I Vi ii*t, e m o  
o- Udo, V.ifrton It . n V, , ! ',p;,, |

K H.'tliiu.
If .totale csfiefiiu pdf'it t, lemlo ,v re 

gresatt «tu sii|q,itdle rn-j»r.

g on.
I'. i.S poid O i|||, j,,|. ,

r.iu It i-.- lu.iHfl*' ; I ..-olio m.i
nn/.o, .

r-'--*'ci.-jauKrtBc' -.TKre.se

qua

‘ . .Itli. .1" 1
1111 viol : :i‘

- biinr.iluit nlo II ■ a ,..ir . JMlhlt..t
lit ’ d I -is. - I a nub 11 fo , i V, 11 ; 11--.,

N I" Il I »-.-In i i . ill ; , ■ |f . 
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! 1 1 ‘ ' " H'u - . i. !b .. Alo , ,
îe n c V l*  Irao-iuiiial
, 1 V 1 h “ 11 s "i* .out! .le nui. -1 -,o

' i i ‘ i m, * 11 roil ho I 1,
!"  1 " "  y .  ‘ I« i-sn. .pie Ch?j>rm-t
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. ’ f Ht >*■ i ; t i.qcilbs t*m lonio d<- l »■ " '
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FABRICAS DE FIAÇÕES, TECELAGEM 
üLEOS YEGETAES E SABÃO

N a ta l e  G? rn a ú b in h a  
End. Tel. “JU V IN O ”

C a ix a  p o s ta l n. O
COD1GOS USADOS

Esta empreza typographica, estabelecida com suas oficinas em Na­
tal, está aparelhada com o material necessário para attenjer ás ne­
cessidades do publico em geral. -f

A. I. e Ribeiro “A Republica”, cujo formato acaba de ser augmentaéto, pondo-o ta ­
manho de grandes jornaes e cuja tiragem foi quasi duplicada, e uma

T e c i d o »  C r u s , B r a n c o s  ^  diazià da tarde, oigam do partido que tem as responsabilidades
e de Core»
NATAL 

Kk ffirufe do Sorte
PH

SO CIED AD E DE AUXILIO MUTUO

f )  ■ »•**»!
Fun dada a  8  d« a o v t t t o  4* 1 9 8 3

da direcção do Estado, desde a proclamação do novo regímen, publica 
o expediente do governo, tem abundante e variado serviço telegraphi- 
co e é um dos poucos oxgams de publicidade qtye ainda mantêm tari­
fas de assignaturas e de publicações excessivamente baixas, de 15$000 
por anno e $200 a linha. • . ' -

«to*
l&ttoOWOOO I Peenll«. •. .

ASSEMBLEA GERAL
P iuohidknte — Exm. Br. Dp. Alberto Maraubfto, (iovemador 

do tistado. .  ̂ _
l v HkonzTABlo— Run. Sr. Dr. Fmuciwo Pinto de Abreti, Di­

rector Geral da inâiriM\‘3o Publica.
2* H&diETAEiu — Rim. Sr. Dr.Manoel DtDtiw; Procurador Ge- 

ml do F ^ d o .
MpECTMIA

_____  , Deeêm
Presidente do Superior Tribunal de Justiça.

SjKOBtiTAMo— Eim, Üeeaml»argador Jofto Dionysio fagueira

TaüiHOfOi&mo — < 'ommendador JosA Gervasio de A, Garcia

A secção de avulsos, onde têm sido primorosamente confeccionados lodos os 
tò íc r fo *  -it aénlrisfrjçSo e ma!? ittízSkx offfclaes, acaba de passar por uma, 
remodelação completa, adquirindo nos Estados Uuidos um escolhido e variado m 
terial typofraphico, de modo a poder confeccionar o trabalho mais exigente, pi 
preços relativameqte commodos. . . . . -y

/
PiUßWOTJNi'K -  Exm. Deeen r̂turgador .iííeé Theotonio Freire,

Tribi ‘ ‘ ’  ‘

—  COMWISSÃO F IS C A L -
üoroue! M anoel Coelho de Sou sa  e Oliveira. Inspector tia AL- 

fandega. '
João TiburHo da U. Pinheiro, Professor do Atheneu.
Coronel Olympio í c  ares, Presidente do Ba wo no Natal.

V IM  F K IM E M -H K
'"Vvr

M-,-.

hsta utilíssima instituiç&o garante Â pessoa beueÛcUtde 
jftelo soeio laihcido tun pecuMo dû dnco contou de rête, logo 
que ne ache completo o numéro deteimlmtdo pelas respect? 
vœ estatutos, Os associados pagarão 169000 de joia e uma 
quota de 6$000 pot obito occorrtdo entre os socios.

glalM roa p ag oa.......... lMi6|4#ÛOO

SÉDE EM NATAL
Estado do Bio Grande do Norte

*s— TOD0 Î 5 i i A  MAXIMA PËSÊÏIÇAO •: — - -  ’ ̂

A eMpreza d’ “A REPUPLICA” tem seu escriptorio e ofticluas a

RUA DR. BARATA N. 28

Economisadora Paulista
CAIXA INTERNACIONAL DE PEN SÕ ES VITALÍCIAS

Fundada pelo dr. Claudio de Souza em 20 de outubro de 1907—Installada em 15 de mar$o de 1908

INTÜWÍACIOî

APPROVADA POR DECRETO DO GOVERNO FEDERAL, COM DEPOSITO (PROPORCIONAL DE 2 0 0 0 0 0 *0 0 0  NOTHESOURO FEDER 4 L PARA O CAPlT u
DE MIL GONTOS DE REIS U<

B e g lR ra d s  Ma Ju a ta  C om m ercial de 8 . P a v io
M l H O r O l t t  I

PrieUeute: Senador dr. Luiz Piza. Kx-srretario da 
Agricultura, ex-ebefo de Policia do E. de S. Paulo. 

Haetdorlo; Commendador Leqncio Uuwel, socio da 
t o »  HUva tim bra k  0. da Fabrica ds Teddoa 
SL Bernarda.

Tkwoenteoi Dr. QateW Dím  d» Büro, director d»
O eafenkl* » « M  fc Bamordo.
■ U i Ur. Utaodfo d* Bonn, Medfcw • ctfH iM k

Comd» rritw. dlwMor do Bum  d» S. .'wdo.Ä  R f i f t r « * ,  M o r  *

A MEoonomisadora Pauüstaf éntaaeo- gar a receber apensfto, a assooiaçfto r̂ sti- la ev te  d a B i p a t a l n  daa m*M- 
eiedade mutua com approvaçéo e tisca- tturá aoe seus herdeiros todas as contri- «sal Idade«.
lisaçâo do Qoverno Federal, ôujo fim & buiçOes que elle tiver feito. Dando-se o . -----------
estabelecer umapensao vitalicia,meiisal,em fallecimento depois que o sooio estiver no j/9 ^ Drt? 31 PNP* em qualquer
dfcuhoiio, nos «eus booíos. Tem duas cai- gôao da pansfto, esta ficará extincta, sem 00 ou ®*trangeiro, onde o
ms s a CA SA  AeaOAlXA B. Os socios que aos herdeiros assista qualquer direito. 80010.99 aooir* P°* tófRestre e nfto por
4a CAIXA A pagam 6$ de jeia e 21500 ---------- ' oomo outras pagam.
i *  e twto dÍMito .  ou» p^- V » u l M l M t É M « M M « è  O. p^moMinto. uteoíp^o. d . 1 »jm.
■lo Titeikio BM DINHEIRO no fim de « » d en H tw  * * * * * *  WMrnem e  go^m o i reduoçlo de ■«gn~"'i'-
•5 — =s ( ï 501, nsw."»»] — »•<* à* m m  « S M B Ï  S O B T H iO  a «  « I a  tos ás 10 assoe SO ï. ô L  p ^ S ie .ljo,
OAiXA B pigan U  de joU e AS de 4 e  « á ta l|  • w e ie  M rteo d e I c e  de 15 mmoe, 15 -|.
Meosallfinfis e  M o  direito a  m ts  p en - « jp* ---------------- 1

r W Í m é

:  1 ■ »

Mo ritaüoie, EM  D iN IU M O , ao  6 a> a  
ém  m m  ( 1 0 0 S, n .M dà* ;  , ,  ^

)b mm a méo •tam aái» d# «*«

HÁO
Mto ili

«MfDtofwSBSto*«

•tortas Bovis iBscripçiit «um ptoHea ttecâdertotai.
Í .JB U O M » *]

H u m f l o o «  i l e g í v e l
mÚÊt tJLUj ■

Labim/UFRN


